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1. INTRODUÇÃO 

 
A região Sul se destaca como a maior produtora de leite, correspondendo a 

35,7% da produção nacional, sendo o Rio Grande do Sul o terceiro maior produtor, 
com 4,2 bilhões de litros produzidos (IBGE, 2019). Todavia, de acordo com dados da 
Emater (2019), 97,5% desses produtores de leite são agricultores familiares, com 
uma área média de 18,3 ha e uma produção entre 150L/dia (44,4%) até 2.500 L/dia 
(2,29%). Sendo assim, estratégias para diminuição de custos, principalmente com 
alimentação, e uma oferta de forragem constante durante todo o ano são 
necessários para manter a produtividade dentro dessas propriedades, como a 
conservação de forragem por meio de ensilagem. De acordo com o relatório da 
Emater (2019), a produção de silagem está presente em 86,16% das propriedades 
leiteiras do RS.  

É chamada de silagem a forragem verde, suculenta, conservada por meio de 
fermentação anaeróbica e armazenada em silos (CARDOSO; SILVA, 1995). Dentre 
as forrageiras mais utilizadas, destaca-se o milho por apresentar alta produtividade 
(20-30 toneladas/ha) e características desejáveis para ensilagem, como elevados 
teores de açucares solúveis e facilidade de diminuição do pH, garantindo uma 
melhor fermentação (CARDOSO & SILVA, 1995). Quando bem realizada a 
ensilagem, o produto corresponde a um alimento com alto valor nutricional, com 
ótimos níveis de energia (~68% NDT) fibra (~48% FDN, ~23% FDA) e consideráveis 
níveis de proteína (~7% PB) (STELLA et al., 2016). 

Todavia, como qualquer forragem, a planta de milho é influenciada por fatores 
climáticos como temperatura, umidade e radiação solar. De acordo com 
ABENDROTH et al. (2011), a planta de milho produz bem com temperaturas entre 
18ºC e 30ºC, já a disponibilidade de água ideal é entre 500 e 600 mm. Essa 
exigência de água aumenta conforme ao desenvolvimento da planta, variando de 3,5 
mm/dia no início do estágio vegetativo a 9 mm/dia entre florescimento e 
preenchimento de grãos. Diante disso, o objetivo do trabalho foi avaliar a influência 
da pluviometria nos meses de enchimento de grãos (novembro a março) sobre a 
produção de silagem em uma pequena propriedade leiteira localizada ao sul do Rio 
Grande do Sul. 

 
2. METODOLOGIA 

 

Os dados foram coletados em uma propriedade leiteira familiar localizada no 
município de São Lourenço do Sul-RS, Brasil. A pluviometria foi medida com a 
utilização de pluviômetro comercial comum. Ao final do mês, os dados eram 
planilhados no Excel (Excel-Office, 2016) e então era feita a média aritmética da 
pluviometria mensal e diária. Por fim, em dezembro, era calculada a média anual.  



 

O milho para silagem era plantado entre os meses de setembro a outubro, em 
sistema de plantio direto. Antes do plantio era realizada a correção do pH do solo, 
mediante análise prévia do mesmo e a adubação era feita junto com o plantio, de 
acordo com as recomendações da análise. Em março, era iniciada a ensilagem, que 
consistia em cortar a forragem, picá-la em pedaços de 2-3 cm com auxílio da 
ensiladeira, transportá-la até o silo com o vagão, descarregá-la no silo, compactá-la 
e vedá-la para que ocorresse a fermentação, de acordo com a metodologia proposta 
por CARDOSO; SILVA, (1995). A produção de silagem era feita através da 
contagem do número de vagões cheios. Para isso, o vagão era cheio e pesado com 
balança truck para estimar a silagem que suportava. Posteriormente, eram anotados 
os vagões trazidos ao silo, sendo este número multiplicado pelo valor da pesagem 
inicial, para calcular o valor de produção total anual. 

Os dados pluviométricos planilhados, compreendiam do estágio V6 (após 
estabelecimento de raízes) da planta de milho até o estágio de colheita para 
ensilagem. As análises estatísticas de variância e correlação de Pearson entre 
precipitação e produção anual de silagem foram feitas pelo software estatítico NCSS 
(NCSS, LLC, 2004), sendo diferenças consideradas significativas quando p<0,05.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  

Na Figura 1 está representada a produção de silagem em relação a 
precipitação pluviométrica ao longo de 24 anos. Não houve diferença entre 
quantidade de chuva nos meses de enchimento de grãos (novembro a março) na 
produção de silagem de milho anual (p>0,05), além de ter apresentado uma baixa 
correlação (r=0,11). 

 
Figura 1. Precipitação pluviométrica de novembro a março de 1996 até 2020 e 

a produção de silagem por safra. 
 
Nossos resultados vêm de encontro com alguns estudos da literatura 

disponível até então, pois é enfatizado que, assim como outras forrageiras, o milho 
sofre interferência direta das intempéries climáticas, onde, de acordo com 
CARDOSO et al. (2017), a preciptação pluviométrica influencia até 79% na taxa de 
produção desta forrageira. De acordo com MAGALHÃES & DURÃES (2006), dois 
dias de estresse hídrico no florescimento podem diminuir o rendimento em mais de 
20%, já quatro a oito dias, podem diminuir em mais de 50%. Ainda de acordo com 



 

esses autores, a falta de água pode afetar mais gravemente a produção em três 
estágios de desenvolvimento da planta, sendo eles: 1) iniciação floral e 
desenvolvimento da inflorescência, quando o número de grãos será determinado, 2) 
no período de fertilização, que fixa o potencial de produção e 3) enchimento de 
grãos, quando ocorre o aumento da deposição de MS pela fotossíntese através da 
produção de carboidratos. Isso também é descrito por outros autores (COSTA et al., 
2008; BRITO, 2013).  

Todavia, não encontramos um efeito negativo na produção com a variação da 
precipitação pluviométrica ao longo dos anos em nosso estudo. Provavelmente isso 
se deve ao fato de que a propriedade faz uma correta correção e adubação de solo 
e parte da adubação provém de fertirrigação das esterqueiras da atividade leiteira da 
propriedade, que contém alto valor de umidade. Conforme SILVA et al. (2004) o 
esterco bovino aumenta a retenção de água e com isso aumenta a disponibilidade 
de água para as plantas, além de influenciar as concentrações de sódio, potássio e 
fósforo no solo, mais especificamente na camada que corresponde os primeiros 20-
40cm. Com isso, a utilização deste composto orgânico em proporção de 7% implica 
positivamente no desenvolvimento inicial da cultura deste grão (GOMES, et al 2019). 
Além disso, considerando que os meses de dados de precipitação coletados 
correspondem ao período após estabelecimento de raízes, pode ser que o déficit 
hídrico nos meses antecedêntes (plantio e germinação) tenha um efeito mais 
negativo na produtividade, uma vez que as condições de umidade nesse período 
inicial irão influenciar no número de plantas/ha (BERGAMASCHI et al., 2004). 

 Sendo assim, a produção de silagem de milho depende de diversos fatores, 
envolvendo principalmente manejo adequado do solo, além das características 
físico-químicas do mesmo (BRITO, 2013).  MATZENAUER (1995) conclui que as 
variáveis mais adequadas para demonstrar as variações da taxa de produção de 
uma cultura de milho no estado do Rio Grande do Sul são o consumo relativo de 
água disponível e o déficit hídrico, destacando o estresse hídrico como período 
crítico para o desenvolvimento da cultura o estado de floração e o inicio do 
desenvolvimento dos grãos. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A pluviometria no período de estabelecimento de grãos de milho não 

influenciou a produção de silagem total, sugerindo que variações hietométricas  
sejam mais importantes em estágios mais iniciais de desenvolvimento da planta, 
possivelmente no período de plantio até o estabelecimento de raízes. 
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